
Senhoras e Senhores, 

É urgente reconhecer formalmente a qualificação de profissão de desgaste rápido, 
bem como garantir o subsídio de risco, aos Bombeiros das Associações Humanitárias 
e aos Sapadores Florestais. 

Estamos a falar de profissionais que arriscam a vida para proteger a nossa. Que 
enfrentam incêndios, catástrofes naturais, resgates, condições extremas todos os dias, 
de norte a sul do país. São o braço armado da proteção civil, muitas vezes esquecidos, 
mas sempre prontos a servir. 

Estas funções, pela sua natureza perigosa e desgastante, exigem um reconhecimento 
claro e objetivo. Por isso mesmo, agradeço e saúdo o Grupo Parlamentar do Chega 
pela iniciativa de apresentar uma proposta de lei que visa precisamente atribuir esta 
qualificação de profissão de desgaste rápido, bem como o subsídio de risco a estes 
profissionais. 

É uma proposta que vem dar resposta a uma reivindicação antiga, legítima e amplamente 
partilhada por quem conhece a realidade no terreno. Este gesto representa um passo 
importante e necessário para a valorização de quem está todos os dias na linha da frente. 

O reconhecimento como profissão de desgaste rápido é um dever do Estado. O 
subsídio de risco não é um privilégio: é uma compensação mínima por uma vida de 
sacrifício, exposição constante ao perigo, desgaste físico e emocional acumulado ao 
longo dos anos. 

Aproveito o envio deste e-mail a suas excelências para agradecer ao Grupo Parlamentar 
do Chega a coragem política e o sentido de justiça demonstrado ao colocar este tema em 
cima da mesa legislativa. Que este seja um sinal de mudança e que todos os grupos 
parlamentares saibam estar à altura da responsabilidade que têm perante o país. 

Valorizar quem protege é proteger Portugal. 

Muito obrigado. 

João Pedro Cavaco 


